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			PALAVRAS INICIAIS

			As crianças, os pré-adolescentes, os adolescentes e os jovens precisam ser muito bem cativados para, além de participar da vida celebrativa de nossas comunidades, assumir ministérios nela. Investir neles é enriquecer nossas comunidades com vida e esperança. 

			Em muitas comunidades, o ministério dos coroinhas e dos acólitos vem se desenvolvendo maravilhosamente. Esses ministérios são verdadeiros celeiros vocacionais e, portanto, precisam do apoio de todos. 

			A partir do Concílio Vaticano II, as celebrações litúrgicas em nossas comunidades passaram a ser mais participativas. Os investimentos para a formação litúrgica e para o incentivo aos vários ministérios litúrgicos foram grandiosos e promissores. Um dos ganhos dessa abertura conciliar foi o fortalecimento dos ministérios de coroinhas e acólitos. Foi pensando justamente no aprofundamento da formação desses coroinhas e acólitos que este livro foi elaborado, para ajudá-los a viver com mais intensidade e ardor não somente enquanto coroinhas ou acólitos, mas, principalmente, enquanto cristãos chamados à santidade.

			Aos coordenadores e catequistas, um forte abraço e muito amor no coração para com esses servos do Senhor. Aos coroinhas e acólitos, minhas orações e o desejo de que sejam responsáveis por aquilo que assumem, felizes no ministério e amados por todos na comunidade.

		


		
			Parte I

			Formação litúrgica

		


		
			I

			A santificação do domingo

			Qual é a diferença entre o domingo e qualquer outro dia da semana? Em outro tempo, não muito distante de hoje, a diferença era visível: não se trabalhava no domingo. Nesse dia, as pessoas iam à igreja, as famílias reuniam-se, aconteciam passeios. Hoje, no entanto, para muita gente, o domingo perdeu o sentido e não é nada além de um dia a mais da semana. Se antes as pessoas reuniam-se na comunidade, hoje, cada vez mais, o ponto de encontro é o shopping; se antes a família reunia-se, hoje cada um vai para o seu lado; se antes não se trabalhava, hoje o domingo é um dia a mais de trabalho. Isso é triste.

			Para nós, cristãos, o domingo é um dia especial, pois é o dia da memória da ressurreição de Jesus. A própria palavra “domingo” quer dizer “dia do Senhor”. Não é um dia qualquer, não é um dia para fazer compras ou algo parecido. O domingo é o dia em que a família, reunida em comunidade, faz memória da Páscoa do Senhor, pela celebração eucarística. Então, participar da Eucaristia, no domingo, é tornar esse dia sagrado, diferente, único, pois o domingo é o dia dos dias.

			1. O domingo no decorrer da história[1] 

			No Evangelho de João, consta que Jesus apareceu aos seus discípulos no domingo seguinte à sua crucifixão. Oito dias depois, ou seja, em outro domingo, quando os discípulos estavam reunidos no mesmo local, ocorreu novamente uma aparição do Senhor Ressuscitado. Em At 20,7-12, há a descrição de uma celebração dominical em Trôade, que ocorreu ao entardecer, com uma liturgia da Palavra, na qual Paulo pregou longamente, e encerrou-se com o partir do pão, ou seja, com uma celebração da Eucaristia. Essa referência, sim, sugere que, naquele tempo, a observância do domingo já se tornara instituição aceita.

			Embora a palavra “domingo” praticamente não apareça no Novo Testamento, o dia mencionado acima refere-se ao domingo, mas com a linguagem usada na época: “o primeiro dia da semana”, ou “o dia seguinte ao sábado”. Contudo, no livro do Apocalipse, encontramos a expressão “o dia do Senhor” (cf. 1,10). Desde então, a Igreja, por razão de preferência, emprega esse nome para designar o dia santo (em latim, dominica dies ou dies domini; em português, domingo).

			1.1. Os primeiros séculos

			Desde o início do século II, os escritos dos Padres apostólicos e outros documentos dão testemunho da observância do domingo, o dia da reunião da comunidade cristã. O relato de uma Eucaristia dominical feita por São Justino por volta do ano 150, provavelmente em Roma, é de grande interesse. O primeiro ponto que merece ser observado é o emprego que ele faz da palavra “domingo”, que vinha ganhando aceitação na Igreja, embora fosse de origem pagã. E a reunião, como ele descreve, assemelha-se muito às nossas celebrações atuais: leituras das Escrituras, homilia, as oferendas do pão e do vinho, a oração eucarística e a comunhão. 

			Convém ressaltar que, logo no início do cristianismo, o domingo passou a ser o dia da Eucaristia. Nesse dia, os cristãos, nas suas diversas igrejas locais, reuniam-se para celebrar a ressurreição e participar da Eucaristia. Não havia domingo sem Eucaristia, nem Eucaristia sem a assembleia do povo cristão.

			A Igreja, mesmo sendo perseguida (nos três primeiros séculos), observou o domingo como dia sagrado. Com a conversão de Constantino, imperador de Roma, esse tempo chegou ao fim, e os cristãos não mais foram obrigados a fazer suas reuniões em segredo. O domingo, dia do Senhor, podia agora ser observado com a devida solenidade. O próprio imperador facilitou as coisas ao ordenar, em 321, que o domingo fosse observado em toda parte como dia de descanso. Até então era dia de trabalho como qualquer outro.

			1.2. A Idade Média

			Em momento algum, a importância da missa dominical foi questionada. Contudo, a partir do século VII, até mesmo o mais fervoroso dos fiéis limitava-se a receber o sacramento da Eucaristia umas poucas vezes ao ano. Foi preciso, então, criar uma norma para que as pessoas participassem das celebrações aos domingos e comungassem ao menos pela Páscoa da Ressurreição. 

			Com a perda do sentido da Eucaristia, visto que as pessoas não entendiam mais o que estavam celebrando, apareceram as devoções, que acabaram ocupando o lugar da celebração eucarística. As pessoas não encontravam mais a comunidade para celebrar a Eucaristia – passaram a dizer que somente os padres e monges celebravam –, mas para fazer suas devoções em honra aos santos. 

			1.3. Da Idade Média aos tempos modernos

			À medida que se aproximava o final da Idade Média, a necessidade de uma reforma foi crescendo. O Concílio de Trento (1545-1563) inaugurou essa reforma: reafirmou e esclareceu ainda mais os ensinamentos católicos referentes à missa, centro e apogeu do dia do Senhor, e a importância e a dignidade do próprio domingo. Pena que isso demorou a ser colocado em prática! 

			1.4. O período moderno e atual

			A redescoberta do domingo aconteceu realmente a partir do século XIX, graças ao progresso da ciência litúrgica e da influência do movimento litúrgico. Muito se deve à atuação do papa São Pio X (1835-1914), que muito incentivou a participação ativa na liturgia, recomendou a Eucaristia diária, a promoção do canto pela assembleia, entre outras coisas. Outros papas também muito ajudaram na redescoberta do domingo, como Pio XII (1876-1958) e São João XXIII (1881-1963), que convocou o Concílio Vaticano II (1962-1965). Nesse concílio, por meio da Constituição Sacrosanctum Concilium,[2] reafirmou-se que:

			Por uma tradição transmitida a partir dos apóstolos, e que tem origem no dia mesmo da ressurreição de Cristo, a Igreja celebra o mistério pascal a cada sete dias, no dia adequadamente denominado dia do Senhor, ou domingo. Pois nesse dia os fiéis a Cristo têm obrigação moral de se reunir em um local. Devem ouvir a Palavra de Deus e participar da Eucaristia, recordando assim a paixão, a ressurreição e a glória do Senhor Jesus, e dando graças a Deus [...]. O dia do Senhor é o primeiro dia de festa de guarda, e deveria ser proposto e ensinado aos fiéis de modo a poder se tornar realmente um dia de alegria e de liberdade do trabalho.[3]

			1.5. O desafio atual

			Hoje, como recuperar o sentido do domingo como dia do Senhor? Não é um dia a mais da semana, mas o principal, o dia dos dias. 

			2. Teologia do domingo

			A história ajuda-nos a perceber que, no princípio, o domingo era o dia reservado à celebração eucarística. Era também o dia da reunião da comunidade. Sem dúvida, ao longo da história, as pessoas foram perdendo esse sentido, essa teologia. Hoje, felizmente, há um grande movimento de retorno às raízes, e, por isso, estamos tentando resgatar o sentido original do domingo como o dia do Senhor.

			O que significa dizer, atualmente, que o domingo é um dia sagrado, um dia reservado à celebração eucarística, à reunião da comunidade? Com certeza, essa pergunta leva-nos a refletir sobre a nossa vivência do domingo. Olhando para as Escrituras, vemos que, no primeiro dia da semana, os cristãos reuniam-se para a Eucaristia, para fazer a memória da Páscoa de Cristo (cf. Mt 28,1; Lc 24,1). Assim como os judeus guardavam o sábado, os cristãos, fazendo a memória da ressurreição, começaram a guardar o domingo como dia santo. Como fora nesse dia que, segundo os evangelistas, Cristo havia ressuscitado e aparecido aos primeiros discípulos, os primeiros cristãos não tiveram dúvida de, a partir daquele momento, santificar o primeiro dia da semana. Não demorou muito para que a Igreja nascente escolhesse um nome especial para esse primeiro dia da semana: dia do Senhor, que, um pouco mais tarde, em torno do século II, recebeu o nome de domingo. Nesse dia, naquele tempo, os romanos cultuavam o deus sol. Como, para os cristãos, Jesus Cristo é o Sol de Justiça, a fonte de luz, calor e vida, o dia em que os romanos adoravam o deus sol passou a ser, para os cristãos, o dia de Cristo. Assim, o nome domingo foi adotado pelos cristãos para designar o dia do Senhor, que também é o dia da ressurreição ou, na linguagem do evangelista João, o oitavo dia.

			Há poucos anos, São João Paulo II (1920-2005) escreveu uma carta aos cristãos sobre a importância do domingo.[4] Já vimos que, desde o início do cristianismo, esse dia da semana foi reservado para a celebração da Eucaristia e para a reunião da comunidade. Um dia especial, sem dúvida, porque nele se fazia a memória da Páscoa de Cristo. O papa, preocupado com a perda do sentido do domingo, diz nessa carta que o domingo, além de ser o “dia do Senhor”, é também o dia de Cristo, o dia da Igreja, o dia da pessoa, e o dia dos dias. 

			Portanto, o domingo é um dia sagrado. E o que fazemos num dia sagrado? O papa também nos diz que, no domingo, dia santo de guarda, além da celebração eucarística e do encontro da família em comunidade, todo cristão é chamado a viver a alegria, o repouso e a solidariedade. Diante disso, precisamos, como cristãos e cristãs, mudar muitos de nossos hábitos para vivermos realmente a santificação do domingo. Nossos pais ou avós, no domingo, quando iam para a celebração eucarística, colocavam a melhor roupa que tinham; muitos usavam calçados somente nesse dia. Atualmente, a melhor roupa, muitas vezes, não é reservada para a celebração eucarística, mas para um dia de compras, para uma festa ou algo parecido. 

			Com certeza, o domingo, enquanto dia do Senhor, precisa ter seu sentido recuperado. Para uma sociedade industrializada e capitalista, tempo é dinheiro, não importa qual seja esse tempo. Não podemos pensar dessa forma. Como cristãos e cristãs, precisamos pensar o tempo a partir de Deus. E Deus, em sua infinita sabedoria, concede tempo para todas as coisas. Quem diz que não tem tempo, é porque não tem prioridades. Quando há prioridades, há tempo para fazer todas as coisas.

			Então, precisamos priorizar o domingo como o dia do Senhor!

			Atividade pessoal

			1) A partir das Escrituras, procure textos que citem a observância do domingo como o dia do Senhor e responda:

				a) O que a comunidade está fazendo?

				b) Por quê?

			2) Sua comunidade, hoje, consegue viver o domingo como viviam

			os primeiros cristãos? O que está faltando?

			3) Como você vive o seu domingo? E sua família?

		


		
			II

			O ano litúrgico: 
ciclo do Natal e Tempo Comum

			O ano litúrgico,[5] ao celebrar os mistérios de Cristo (encarnação, Natal, Paixão, morte, ressurreição, ascensão, Pentecostes e a expectativa de sua segunda volta), sacraliza o tempo, levando-nos a vivê-lo como tempo da graça (kairós).

			No centro do ano litúrgico está Jesus Cristo, sua pessoa, sua vida, atualizada no hoje da história, através, principalmente, da celebração da Eucaristia – a celebração do mistério pascal – no domingo, o dia do Senhor.

			O povo de Israel, aos poucos, conscientizou-se de que tudo pertencia a Deus, pois tudo por ele havia sido criado. Deus, entrando na história, tornou-a sagrada. Revelando-se na história, elegeu seu povo à santidade e, para tanto, pediu que um dia da semana fosse consagrado ao repouso sabático, dia dedicado totalmente à oração, à caridade e à família.

			Jesus Cristo viveu o sábado como dia santo, como o dia mais importante da semana, como o dia da vida. Contudo, a partir da sua ressurreição, seus discípulos começaram a se reunir no domingo para fazer a memória da sua Páscoa. Não mais o sábado, mas o domingo era o dia do Senhor e de Cristo, o principal dia da semana, dedicado totalmente a Cristo, o Senhor do tempo e da história.

			A partir da ressurreição, o ano litúrgico foi estruturando-se como memorial dos mistérios de Cristo. Dessa forma, em cada domingo do ano litúrgico, o mistério de Cristo é atualizado na vida de cada batizado reunido para a celebração do mistério pascal. Assim, o tempo, que pertence a Cristo, é pleno de sentido e útero de santificação ao longo de todo o ano litúrgico.

			1. Ciclo do Natal

			1.1. Tempo do Advento

			Do latim adventus, advento significa chegada. Então, o tempo do Advento é um tempo de preparação para a chegada do Salvador, do Messias, do Príncipe da Paz, do Conselheiro Admirável, do Deus Forte, do Emanuel.

			Encontramos em vários livros antigos, dentre os séculos IV e VII,[6] uma preparação para a solenidade do Natal. No século VI, acrescentou-se outro sentido a esse tempo litúrgico: advento como preparação para a segunda vinda de Cristo no fim dos tempos.

			É o tempo do Advento que abre o ano litúrgico. Porém, olhando bem para o sentido do Advento, “ele é tanto ‘fim’ quanto ‘começo’. Nas primeiras semanas, aponta mais para o ‘fim dos tempos’, mas, principalmente a partir do dia 17 de dezembro, passa a apontar para o ‘começo’: o nascimento de Jesus. Faz-nos viver a expectativa e a preparação da vinda de Jesus no fim dos tempos, na glória de seu Reino”.[7] Abrindo o ciclo do ano litúrgico, em cada celebração eucarística, vamos atualizar o mistério da vinda de Jesus Cristo em nossas vidas.

			“Vem, Senhor Jesus!”, é o que cantaremos, é o que rezaremos, é o que ouviremos, é o que se atualizará em nossas vidas. Por trás dessas palavras, que formam uma prece muito antiga (cf. 1Cor 16,22-24), está a certeza de que o Senhor está presente: veio, vem e sempre virá.

			Quando inicia o tempo do Advento? Começa no entardecer do sábado posterior ao dia 30 de novembro, ou o mais próximo dessa data, e termina na véspera do Natal. A duração, geralmente, é de quatro semanas, mas pode durar também três.

			Ao longo desse tempo, três figuras bíblicas têm destaque: o profeta Isaías, João Batista e Maria. Isaías, porque suas palavras são de grande esperança e conforto; ele convida o povo a esperar a chegada do Messias, que com certeza virá. João Batista, sendo o último dos profetas, prepara os caminhos do Salvador, como sinal da intervenção de Deus em favor do seu povo. E Maria, por ser aquela que disse sim à encarnação, aceitando ser a Mãe do Salvador, é figura que nos leva a atualizar em nossas vidas a disponibilidade em acolher a salvação.[8] 

			Por trás dos textos, das imagens, dos símbolos, das músicas desse tempo está o mistério da vinda de Deus, da sua morada entre nós, da sua encarnação. Esse é o fato de salvação celebrado pela liturgia do Advento. Por isso, todas as celebrações têm a dimensão da espera do Reino. A cada dia pede-se: “Venha o teu Reino”, “Vem, Senhor Jesus”. 

			Vive-se o Advento como um sacramento da espera. O Senhor veio, o Senhor vem, o Senhor virá. O primeiro advento foi a encarnação do Verbo de Deus em Belém de Judá; no segundo advento, quando nos encontrarmos com ele face a face, na ressurreição, ele virá, glorioso, conceder-nos a plenitude da salvação. Porém, entre o primeiro e o segundo advento, há a vinda intermediária: ele vem a todo momento no rosto de cada pessoa. Há o impulso a se fazer principalmente do tempo presente um tempo de salvação, pois o Senhor vem continuamente, e, para acolhê-lo, é preciso estar vigiando sem cessar. Se o advento é marcado pela espiritualidade da espera, também o é pela da vigilância, pois é somente aquele que vigia que o acolhe, que não o deixa passar despercebido. 

			1.2. Tempo do Natal

			De um documento do ano 336, vêm as primeiras notícias da celebração da solenidade do Natal em Roma, realizada em 25 de dezembro, já nesse tempo não somente para marcar o nascimento de Cristo, mas como uma festa para celebrar o mistério da manifestação do Filho de Deus. Natal como epifania,[9] como festa da manifestação de Deus.

			Não demorou muito, no entanto, para que a festa litúrgica tivesse outro conteúdo: a memória da encarnação, do nascimento do Filho de Deus. E o mistério da manifestação do Filho de Deus passou a ser celebrado, por influência da liturgia oriental, no dia 6 de janeiro, data que, para os orientais, é a verdadeira festa natalina do Senhor – sua aparição na carne. 

			Na verdade, o que aconteceu foi um grande intercâmbio: a solenidade do Natal foi assumida pela Igreja oriental, celebrada em 25 de dezembro, e a solenidade da Epifania, pela Igreja ocidental, celebrada em 6 de janeiro, antes mesmo do término do século IV. A essas duas grandes solenidades acrescentaram-se, mais tarde, três festas: da Sagrada Família, de Santa Maria, Mãe de Deus, e do Batismo do Senhor. Tudo isso, enfim, forma o tempo do Natal, que tem início na noite do dia 24 de dezembro e cuja festa prolonga-se por oito dias – a Oitava do Natal. A liturgia divina faz a memória da descida de Deus, da encarnação de Deus. Deus faz-se pessoa e faz sua morada entre nós. 

			A liturgia do Natal é soleníssima. O branco ou o dourado resplandecem como símbolo da alegria jubilosa pela memória do cumprimento das promessas de Deus; o Glória, com as sinetas, é o canto alegre e harmonioso da comunidade que eleva seus braços em gratidão ao Deus da vida, que caminha junto com o seu povo amado. Esse povo contempla a imagem do menino Jesus, que completa o presépio e se deixa carregar no colo humano, plenificando a família humana. Com a celebração do Natal, saúda-se a salvação da humanidade que se cumpre na Páscoa, mas que em momento nenhum se esconde; ao contrário, a salvação de Deus manifesta-se a todos os povos, convidando-os a caminhar na sua luz.

			Com a celebração da festa do Batismo do Senhor, encerra-se o ciclo do Natal.

			1.3. Tempo Comum

			Verde é a cor dos paramentos do Tempo Comum. Dividido em dois blocos – do dia seguinte à festa do Batismo do Senhor até a terça-feira de carnaval e da segunda-feira após a solenidade de Pentecostes até o sábado anterior ao 1º Domingo do Advento – o Tempo Comum abrange a maior parte do calendário litúrgico (33 ou 34 domingos).

			Antes do surgimento dos ciclos do Natal e da Páscoa, quando em todo domingo fazia-se a memória da Páscoa, só existia o Tempo Comum – embora não existisse a terminologia, que é muito posterior. 

			Nesse tempo não se faz memória de um acontecimento especial da nossa salvação, mas de todo o mistério da vida de Cristo. Assim, ao celebrar-se o domingo no Tempo Comum, o mistério da Páscoa do Senhor é revelado, no cotidiano simples de sua vida, por meio dos fatos que marcaram a missão de Jesus. 

			Entre um domingo e outro, acontecem também algumas festas. A memória da missão de Jesus cede espaço à celebração de algum mistério da sua vida, de Maria ou ainda de algum santo. 

			Um tempo extenso. Percorre todo o ano a grande alegria da festa pascal! Daí a importância de se viver bem o rito celebrativo, pois é solene em todo domingo. A liturgia eucarística dominical é uma solenidade, pois no domingo faz-se a memória da Páscoa; o domingo é sempre o dia do Senhor. 

		


		
			III

			O ano litúrgico: ciclo da Páscoa

			O ciclo da Páscoa é composto pelo tempo da Quaresma e pelo tempo da Páscoa. No desenvolvimento do calendário litúrgico, o ciclo da Páscoa foi incluído bem antes que o ciclo do Natal. 

			1. Tempo da Quaresma

			Tudo começou com alguns dias de jejum. A partir de meados do século IV, o jejum pascal foi se prolongando. Desde o início, no entanto, o domingo nunca foi um dia de jejum; mesmo nessas semanas de jejum, não se podia jejuar no domingo, por ser o dia do Senhor. Excluído o domingo, portanto, determinaram-se os quarenta dias de jejum, a Quaresma – tempo cronológico que rememora o tempo teológico: os quarenta anos da travessia do povo no deserto, os quarenta dias de peregrinação de Elias ao monte Sinai, os quarenta dias de Jesus no deserto. O início desse tempo de jejum caiu numa quarta-feira, que, no século XI, passou a ser celebrada com o rito das cinzas, a Quarta-feira de Cinzas.

			O tempo da Quaresma estende-se da Quarta-feira de Cinzas até a Quinta-feira da Semana Santa, véspera da missa da Ceia do Senhor, quando tem início o Tríduo Pascal. Essa última semana é chamada de Semana Santa; começa com o Domingo de Ramos, celebração que tem sua origem na liturgia de Jerusalém, adotada por Roma entre os séculos VII e VIII. Antes do início do Tríduo, na manhã da Quinta-feira Santa (atualmente, por razões pastorais, prefere-se a noite da Quarta-feira Santa), celebra-se a missa do crisma, que, até o final do século VII, acontecia em outro dia da Quaresma. Contudo, a partir do século III, os sacramentos da iniciação cristã (batismo, crisma e Eucaristia) passaram a ser celebrados principalmente na Vigília Pascal, por isso os óleos santos eram necessários, sobretudo o dos catecúmenos e o do sagrado crisma. Assim, essa celebração passou para a manhã da Quinta-feira Santa.
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